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* Este arti~o é um dos resulta­
dos prelimmares da monogra­
fia do autor, assim como as 
ilustrações que o acompa­
nham, representando alguns 
padrões de pintura facial 
Maxacali. 

RESUMO: Introdução ao estudo da pintura corporal maxacali; como esta prática envolve 
aspectos estéticos e míticos na construção da identidade maxacali. 

ABSTRACT: lntroduction to maxacali's body painting: how that practice takes part in aest­
hetic and mith in the making of their identity. 

"Aqueles a quem a uma pesada gravidade impede buscar o belo mesmo em suas 
mais minuciosas manifestações, autorizo de boa vontade a rirem de minhas refle­

xões e a assinalarem nelas a pueril solenidade; nada em seus julgamentos austeros 
me afeta; contento em me remeter aos verdadeiros artistas, assim como às mulhe­
res que receberam ao nascer uma centelha desse jogo sagrado com que gostariam 

Introdução 
Este artigo preten­

de ser um panorama in­
trodutório à pintura 
corporal maxacali; 
mostrando como esta 
prática remete à cons­
trução da pessoa, e a 
um sistema de cate­
gorias. Trata-se de 
uma pesquisa inédita, 
pois até hoje não havia 
sido realizado nenhum 

ico sobre este tema. Correndo 
todos os riscos de uma missão desbravadora, 
que envolve a "garimpagem" de dados em outros 
trabalhos (que não tem a pintura corporal como 
tema central) e a ousadia de propor hipóteses 
sobre o sentido da pintura entre os maxacali, es­
pera-se de qualquer modo que este seja uma 
contribuição à etnologia brasileira e especial­
mente ao estudo da sociedade maxacali. Pre­
tende-se analisar a hipótese que a pessoa maxa­
cali é constituída por sua parte material e obje­
tiva, assim como de uma parte ideal e mítica. A 
pintura corporal seria um elemento constituin­
te e unificador de ambas as partes. 

Desde o início minha pesquisa 1 se justificava 
pelo interesse na promoção de aspectos positi­
vos da sociedade maxacali. Ao contrário de vári­
os estudos em Ciências Sociais que trabalham 
pela lógica da falta, que enfatizam os proble­
mas, o drama, o sofrimento, preferi enfatizar o 
excesso, o superlativo, na beleza das formas ar­
tísticas. O ponto de partida seria o fato social 
em si, e a partir dele buscar alguma explicação 
possível para seu significado, ao invés de me apo­
iar em algum pressuposto explicativo generali­
zante para toda e qualquer manifestação cultu­
ral. 

Neste contexto, os maxacali aparecem como 
um exemplo empírico privilegiado, pois a pintura 
corporal entre eles é um hábito comum, mesmo 
vivenciando o contato intenso com a sociedade 

de iluminar-se por inteiro. " 
Baudelaire 

abrangente. Além disso, a principal imagem di­
vulgada sobre esta população supervaloriza pro­
blemas sociais, em especial o relacionado à saú­
de. 

Para a realização da pesquisa, uma base teó­
rica que fundamentada na etnologia também 
tem acréscimos de autores que trabalham com 
antropologia moderna, imagem, escritura e es­
tética. Entendo que por se tratar de um objeto 
ainda não pesquisado, e que envolve caracterís­
ticas específicas decorrentes do contato, a pin­
tura corporal maxacali deva ser analisada de mo­
do a abarcar seus múltiplos aspectos, sua mo­
dernidade e sua tradição, tomando-a como um 
objeto multifacetado que produz prisma. 

O artigo tem como referencia uma visita de 
cinco dias à reserva maxacali, quando foi feita 
uma documentação intensiva da pintura corpo­
ral através de fotografias. Apresento uma refle­
xão sobre teorias que possam iluminar o estu­
do, e em seguida o relatório de campo. As con­
clusões são embasadas na cosmografia maxa­
cali, segundo a etnografia de Alvares (19921. 

Pressupostos teóricos 
Em seu artigo "A construção da pessoa nas 

sociedades indígenas brasileiras", Seeger, Da 
Matta e Viveiros de Castro questionam a valida-
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de da aplicação de modelos tradicionais de abor­
dagem etnológica para as sociedades da Améri­
ca do Sul. Tais modelos, de sociedades corpora­
das com as relações baseadas em sistemas de 
linhagens e alianças seriam muito conveniente 
para a análise das sociedades africanas, porém 
inadequado para os americanos do sul, para 
quem a noção de pessoa sobrepõe-se aos siste­
mas de parentesco ou à organização jurídica da 
sociedade. "A produção física de indivíduos inse­
re-se em um contexto de produção de pessoas, 
i. e., membros de uma sociedade específica." 
(Seeger et alii, 1987 p.4J.O corpo ocupa nestes 
casos uma posição central na constituição da 
sociedade, e na visão que ela tem do ser huma­
no. Ao adotar esta perspectiva, a categoria pes­
soa passa a ser o "instrumento de organização 
da experiência social" (Seeger et ali i, 1987, 
p. BJ, pois a praxis só pode ser entendida a partir 
das categorias coletivas. Na fabricação do cor­
po pintado são realizadas as relações, e a pró­
pria mitologia, num duplo sentido: a construção 
do corpo remete à mitologia; as operações lógi­
cas são realizadas a partir de intervenções no 
corpo. Os índios da América do Sul seriam des­
se modo "comunidades de propriedades simbóli­
cas que articulam sistemas de identidade soci­
al, antes de serem coletividades econômica ou 
juridicamente solidárias. As transações efeti­
vas só podem ser entendidas como um sistema 
de categorias que distribui as identidades soci­
ais, as quais são' realizações conjunturais deste 
sistema." (Seeger et ali i, 1987, p. 1 OJ 

As identidades sociais têm sempre um apa­
rato material para compor sua inteligibilidade, 
seu significado. Tal modelo pode ser aplicado em 
todas as sociedades do continente: "a fabrica­
ção, decoração, transformação e destruição 
dos corpos são temas em torno dos quais giram 
as mitologias, a vida cerimonial e a organização 
social. Uma fisiológica dos fluidos corporais -
sangue, sêmen- e dos processos de comunica­
ção do corpo com o mundo (alimentação, sexua­
lidade, fala e demais sentidos) parece subjazer 
às variações consideráveis que existem entre 
as sociedades sul-americanas, sob outros as­
pectos." (Seeger et ali i, 1987, p. 11 J 

As sociedades da América do Sul não se vê­
em com entidades político-jurídicas: a estrutu­
ra lógica da sociedade reside num plano cerimo­
nial ou metafísico onde as concepções de nome 
e substância, d~ alma e sangue, predominam so­
bre uma linguagem abstrata de direitos e deve­
res. A pessoa é definida e compreendida a partir 
de seu corpo marcado, que é por sua vez a chave 
de compreensão da organização da experiência 
social. "É essa penetração gráfica, física, da so­
ciedade no corpo que cria condições de engen­
drar o espaço da corporalidade que é a um só 
tempo individual e coletiva, social e natural. 
Quando tal trabalho se completa, o homem está 
completo, sintetizando os ideais coletivos de 
manter a individualidade, tal como nós a conce­
bemos, reforçando a coletividade e a comple­
mentaridade com ela." (Seeger et alii, 1987, 

p.15) 
A constituição de identidades sociais envolve 

a articulação de semelhança e diferença (Fry, 
20021. Analisando a questão da identidade ne­
gra e suas conexões com mercado, Peter Fry 
afirma que a beleza pode ser um eficaz instru­
mento de ação política, pois o embelezamento 
corporal situa o sujeito de maneira diferenciada 
no mundo, podendo, no limite, subverter papéis 
tradicionais de dominação hierárquica. A remo­
delação dos corpos como meio de estabelecer 
novas conexões já havia sido proposta por Hara­
way (Haraway, 2000J em um célebre artigo. A 
autora defende que as ciências da comunicação 
e a biologia moderna são ferramentas elemen­
tares na reconstrução dos corpos na atualida­
de. Estas ciências são "construídas por uma 
operação comum -a tradução do mundo em ter­
mos de problema de codificação, isto é, a busca 
de uma linguagem comum na qual toda resistên­
cia ao controle instrumental desaparece e toda 
heterogeneidade pode ser submetida à des­
montagem, à remontagem, ao investimento e à 
troca." (2000 p. 70J Os componentes de qual­
quer sistema, seja ele social, ecológico ou ele­
trônico podem entrar em interface, desde que 
se conheçam os códigos apropriados. Nesta 
perspectiva, os signos podem ser re­
semantizados, e adquirirem novo sentido. Ao re­
gistrar e divulgar positivamente a cultura maxa­
cali, este trabalho pretende ser um referencial 
para futuras articulações transformadoras. 

A pintura corporal pode ser um meio de ex­
pressão tão eficaz quanto as palavras, desde 
que seu conjunto significativo possa ser enten­
dido corno uma linguagem visual, enquanto tex­
to (Vida!, 2000J. As pinturas são a prova da soci­
alização e a pele é o texto oferecido à visão públi­
ca. Mas o corpo escrito não é somente um obje­
to estético, ele é veículo da transmissão cultu­
ral. "A pele é um livro aberto aos olhos alheios." 
(Jeudy, 2002, p.91J Pois a pele nada esconde, 
não há nada por detrás da "aparência": a pele em 
si é urn existir. Ao mesmo tempo em que a pele 
está disponível para ser inscrita ela é uma su­
perfície de auto-inscrição, e é um texto que nos 
trai, pois escreve-se sozinho com o tempo e im­
põe-se ao olhar. "A única lei é a lei da escrita" 
(Jeudy, 2002, p. 921 

As imagens do corpo têm sua materialidade 
própria. Trata-se de uma matéria em mutação 
constante, seja pela ação do tempo ou das in­
tervenções culturais. O corpo e suas imagens 
são fugazes, pcirém nos dizem muito sobre o indi­
víduo e a sociedade que ele vive. 

Por diferentes que sejam os padrões estéti­
cos, sempre e em todo lugar o homem buscare­
criar seu corpo, direcionando-o rumo ao ideal de 
beleza vigente em sua cultura. Segundo Baude­
laire, o bom é o artificial. O ruim é dado, é o natu­
ral. Todo o mal é feito sem esforço. Somente a 
partir do raciocínio e do cálculo é que se produz 
o bom e o belo. A arte da pintura corporal é jus­
tificada por este princípio: a intervenção social 
sobre o corpo, deslocando-o da natureza para o 
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universo da cultura. Um testemunho da crença 
na imaterialidade da alma, pois as artes do em­
belezamento corporal e da indumentária envol­
vem um alto grau de espiritualidade. Esta busca 
seria universal, tendo sido inclusive observada 
nos habitantes das "floresta e à beira dos lagos 
do Novo Mundo" (Baudelaire, 1997, p.47-4BJ, 
por Chateaubriand. 

Ao contrário do poeta que acreditava na pin­
tura como o sinal da busca pelo ideal que flutua 
acima dos homens, Levis-Strauss vê as pintu­
ras corporais dos Caduveo como um reflexo esti­
lizado da angústia estrutural vivida por aquela 
sociedade endogâmica. O dualismo presente 
nas pinturas foi a maneira encontrada pelos Ca­
duveo de sublimar seu dilema social, que não po­
de ser resolvido sociologicamente devido as su­
pertições e preconceitos: representa a ausên­
cia de metades matrimoniais entre os Caduveo, 
que resolvem um dilema social através da arte, 
caracterizada por dualismos. (Levi-Strauss, 
2004) 

Os Maxacali e a pesquisa 
Os índios Maxat:ali, do tronco lingüístico Ma­

cro-Jê, vivem no Nordeste de Minas Gerais e 
até hoje mantém vivas suas tradições, apesar 
de mais de 300 anos de contato. Grupo semi­
nômade, de organização política descentraliza­
da: cada grupo familiar tem um chefe, geralmen­
te o homem mais velho, mas em alguns casos 
uma viúva. População de cerca de mil pessoas, 
sendo 70% delas menores de 14 anos. Além 
dos rendimentos de salários (no caso dos pro­
fessores da rede estadual), aposentadorias, 
pensões e benefícios (como o bolsa escola), o 
grupo comercializa legumes e artesanato. A 
pesca é uma importante fonte de recursos, em­
bora a produção seja exclusiva para o consumo 
interno. (Álvares, 1992: Alves, 2003; Vieira, 
2004) 

Dentre os elementos desta cultura que re­
sistem ao processo de "nacionalização", desta­
ca-se a língua principalmente, mas também sua 
religião e a pintura corporal. Apesar de terem in­
corporado elementos do vestuário ocidental, a 
pintura ainda aparece nos braços e pernas des­
cobertos pela roupa. No caso dos homens, a pin­
tura também pode aparecer no tórax e abdome. 
O rosto, local privilegiado do corpo, a morada da 
alma CMorin, 1989: Chevalier et alii, 1 992J, é a 
base por excelência da intervenção pictórica. 

Para a documentação deste costume, o mé­
todo mais eficaz é o trabalho de campo, prática 
adotada pela antropologia desde os anos de 
1 920. Ele consiste na convivência íntima com o 
povo estudado, idealmente deve-se dormir e co­
mer entre eles. O objetivo do trabalho de campo 
é situar o antropólogo na rotina da comunidade, 
de modo que ele deixe de ser motivo de curiosi­
dade ou preocupação das pessoas. Os instru­
mentos essenciais de pesquisa são simples e 
poucos: o diário de campo e caneta, a câmera e 
o gravador, se for possível fazer entrevistas. 
Espera-se que com o decorrer do tempo a atitu-

de dos pesquisados se torne mais espontânea 
na presença do pesquisador. O tempo é fator 
fundamental para a qualidade da pesquisa e da 
escrita em antropologia, de modo que considero 
este um trabalho em aberto, cujas conclusões 
definitivas ainda estão por vir. 

No caso desta pesquisa, da qual apresento 
resultados parciais, a investigação em campo 
estará voltada para a documentação da pintura 
cotidiana e a pintura ritual entre os Maxacali. 
Durante o período de 1 a 5 de Novembro de 
2004 estive na Aldeia de Água Boa, onde apre­
sentei meu projeto para a comunidade. Neste 
período, não houve nenhum ritual na reserva, de 
modo que a documentação de padrões foi res­
trita. Ainda assim, graças a documentários, fo­
tografias e relatos de outros pesquisadores, é 
possível ter acesso a alguns aspectos da pintu­
ra cerimonial. 

Dados etnográficos 
Os maxacali pintam-se no cotidiano e tam­

bém para as festas. Pinheiro, um professor ma­
xacali, me informou que as pinturas são diferen­
ciadas para a festa, mas não pude constatá-lo 
em campo. As cores preferenciais são o verme­

lho e o preto, sendo que o vermelho predomina, 
com variações de tonalidades. Usa-se também 
o branco. Na pintura tradicional, o vermelho é 

obtido a partir do urucum, o preto do jenipapo e 
carvão, e o branco de um tipo de argila. Pratica­
mente todas as outras cores, em especial aque­
las que oferecem um bom contraste com peles 
escuras (o verde, o prata, os tons claros em ge­
rall, também são utilizadas, mas com freqüên­

cia bastante reduzida se comparadas com as 
principais. Preciso verificar se o rosa e o laranja 
podem substituir o vermelho, como parecem in­
dicar algumas pinturas. É possível que apenas o 
vermelho, o preto e o branco ocorram na pintu­
ra ritual, uma vez que sua matéria prima provém 
da natureza e envolvem um trabalho na sua 
transformação em corante para o corpo. As de­
mais cores são de produtos industrializados e 
deve ser verificado se o valor simbólico dos dois 
tipos de tinta é equivalente. Nos rituais, a pin-



REVISTA TRÊS [ 8 8] PONTOS C E N T R O A C A D Ê M I C O D E C I Ê N C I A S S O C I A I S 

tura também é complementada por plumas bran­
cas e máscaras. 

O alto poder de fixação do jenipapo, que dura 
em média 15 dias, proporciona uma pintura pro­
longada, que pode ser retocada ao desbotar, 
com mais jenipapo ou com outra tinta de menor 
fixação. Podem também ser feitas superposi­
ções sobre o desenho inicial. Este fato levanta a 
questão da pintura cotidiana e a pintura da fes­
ta entre os maxacali: não seria a pintura cotidi­
ana um resíduo da pintura da festa? 

Os maxacali também fazem uso da maquia­
gem moderna, sendo que o principal objeto de de­
sejo é o batom (vermelho, naturalmente). Mas 
os maxacali situam-se além das fronteiras dos 
consumidores de cosméticos, pois em seu uni­
verso simbólico outros produtos industrializa­
dos podem serre-significados e utilizados de for­
ma inusitada como pintura corporal: mercúrio 
cromo, violeta de genciana e folhas de estêncil 
umedecidas (Alves, 2003 p. 60J, corretivo tipo 
Liquid Paper, tinta de parede, figurinhas de chi­
cletes tipo tatuagem, giz para quadro negro 
(azul, branco), glitter e purpurina (prata), pasta 
de dente ... 

Antes do campo, eu havia conversado com o 
professor Pinheiro. Ele disse que eu deveria le­
var algum material de pintura. Fui ao centro de 
BH onde comprei: 

4 tubos de maquiagem de palhaço vermelha 
2 tubos de maquiagem de palhaço preta 
1 kit de maquiagem de palhaço com 1 O cores 

variadas, em menores quantidades 
2 lápis de olho branco 
1 lápis de olho preto 
3 lápis de olho prata 
6 colas com gliter (prata, dourado, pérola, 

azul, verde, vermelho) 
1 kit de batom com cores variadas 
1 kit de sombras com cores variadas 
2 esmaltes vermelhos 
4espelhos 
vál'ios batons 
pincéis 
Com este material, propus as pessoas que 

se pintassem para que eu pudesse fotografá­
las; depois do "laboratório de pintura" eu os pre­
senteava com os produtos. Essas intervenções 
em campo estão relacionadas com uma postura 
pessoal do pesquisador que .acredita na insolu­
bilidade da diferença, e portanto só resta ao an­
tropólogo assumir seu papel de outro, de dife­
rente, e a partir daíbuscar estabelecer rela­
ções. Além disso, esta metodologia é um subs­
tituto para as entrevistas (uma atividade tam­
bém interventora), impossíveis de serem reali­
zadas com a maior parte do grupo pesquisado. 
A barreira da língua, ao menos no caso deste 
trabalho, não pode ser entendida como impedi­
mento para que haja comunicação. 

Todos pediram que eu retornasse com as fo­
tos. Os maxacali foram pessoas muito tímidas e 
reservadas. Como eu não queria invadir o espa­
ço deles e criar antipatia, sempre pedia permis­
são para fotografar. Ouvi vários nãos. Mas as ne-

gativas nem sempre eram absolutas. Algumas 
pessoas que negaram a princípio serem foto­
grafadas mais tarde posaram para fotos acom­
panhadas. Ao pedir para tirar as fotos, era ine­
vitável que as pessoas assumissem uma postu­
ra artificiosa 1 ; penteassem ou ao menos ajei­
tassem os cabelos, endireitassem a roupa ou 
assumissem um semblante de gravidade, o ma­
is comum nas poses-tipo maxacali. Às vezes as 
pessoas organizavam-se em grupos familiares 
para aquelas poses tradicionais: o casal, os pais 
e o bebê, os pais e os filhos, o avô e os netos, os 
irmãos. Apesar de fotos posadas parecerem a 
princípio pouco "antropológicas", esta foi uma 
condição que se impôs para a realização do tra­
balho. O formato fotográfico "os grandes fla­
grantes da vida cotidiana" só deve se tornar 
acessível ao antropólogo depois de um longo 
tempo de convivência com seus estudados, tem­
po suficiente para se confundir as fronteiras do 
eu e do outro. 

Os maxacali foram pessoas muito delicadas, 
falavam baixo e não gesticulavam muito. A atitu­
de dos adultos é de reserva com relação aos es­
tranhos. As crianças parecem muito curiosas, 
porém tímidas. Entretanto, ao informa-los dos 
objetivos de minha pesquisa, as pessoas de­
monstravam muito interesse e convidavam ou­
tros parentes para participarem do "laborató­
rio". Havia muita discrição ao se pintar. Quando 
eles não se retiravam para um ambiente à par­
te, os maxacali se posicionavam de costas para 
mim. Em algumas situações, quando eu perce­
bia que a pessoa não se importava que eu obser­
vasse o ritual de pintura, eu tentei tirar fotos, 
mas muitos pediram que eu esperasse pelo re­
sultado final. 

Durante os laboratórios o estranhamente de 
meu próprio corpo se fazia sentir de maneira pa­
tente. Talvez devido à minha altura, superior à 
média observada na população local, eu me sen­
tia um monstro, sem saber se sentava ou ficava 
de pé, e o que fazer com as mãos. O medo das 
crianças mais novas só reforçava a sensação de 
monstruosidade. O corpo sem lugar ou fora do 
lugar é o próprio monstro. O instante em que 
conseguia me situar era justamente quando era 
pintado por um maxacali. 
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1. Uso esse termo por consi­
derar que qualquer postura, 

~0:rtifi~fa~5~~t~~~~aad~~~~~: 
ralmente. Entendo como pos­

tura artificiosa a atualização e 
o reforço do artifício sempre 

presente. 
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2. Na maquiagem moderna, 
o objetivo final talvez seja valo­
rizar a carnação, assim como 
os pêlos dos cHios e sobrance­
lhas. As "partes moles": primei­
ras a perecerem post- mortem. 

3. A tintura industrializada 
vermelha não colore o preto, 
cor original do cabelo do pro­
fessor, dai o insucesso do pro­
cedimento. 
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De início os adultos pintavam as crianças, e 
depois cada um pintava o próprio rosto, e even­
tualmente braços e pernas. Os adultos estão 
sempre vestidos, não vi um homem sem camisa, 
apesar do calor escaldante. A pintura "religião 
do morcego" foi feita em alguns meninos e em do­
is adolescentes. O morcego é o animal que faz a 
iniciação dos meninos. Por ser um animal ambí­
guo, um mamífero que voa, e alimentar-se de 
sangue, o morcego parece representar vida e 
morte. A sua moradia em cavernas também po­
de estar relacionada com a iniciação. De certo 
modo, as cores do morcego são o preto (escuri­
dão, morte) e o vermelho (sangue, vida), e isso 
pode ser uma pista para o simbolismo da pintu­
ra maxacali. Na pintura do morcego, o tronco 
também é pintado: são quatro círculos pretos 
preenchidos de vermelho, sendo dois sobe o pei­
to e dois na barriga, na altura dos rins. Os qua­
tro círculos são ligados por um "x" preto. 

Os motivos mais freqüentes na pintura são 
traços, círculos e pontos, que podem se combi­
nar formando sóis nas bochechas ou na testa. O 
padrão mais regular é uma composição de três 
traços horizontais principais: um na altura dos 
olhos, outro sob as maçãs do rosto e o terceiro 
acompanhando a abertura da boca, todos eles 
estendendo-se até o canto do rosto. Esta divi­
são parece valorizar a ossatura do crânio, sen­
do que o primeiro traço destaca a caixa crania­
na propriamente dita, o segundo traço realça as 
maçãs do rosto (zigomáticol e o terceiro define 
o maxilar inferior2• A principal variação neste es­
tilo é a substituição do segundo traço por um 
círculo, que no entanto cumpre as mesmas fun­
ções do traço. 

A partir desse desenho básico, há o preen­
chimento dos espaços vazios, quando pode ser 
utilizada uma segunda cor. É feita também a 
marcação da linha central da face, com traços 
verticais ou pontos sobre o "terceiro olho", na­
riz, "bigode" e queixo, dividindo o rosto em meta­
des. 

Em algumas fotos, pude observar dois ho­
mens que cobriram a face totalmente de verme­
lho e sobre este fundo realizaram o desenho bá­
sico de preto. A cobertura total da face pode 
ser observada em campo somente em casos de 

pinturas desbotadas, sobre a qual foram feitas 
superposições. 

O poste de religião é um motivo freqüente na 
arte gráfica maxacali. Apareceu nos laboratóri­
os de pintura nas barrigas de alguns meninos e 
na minha testa. Na ocasião, agradeci a artista, 
Daldina, e disse ia me ajudar a ter idéias boas, o 
que parece ter sido muito bem entendido por 
ela. 

Os maxacali também são muito vaidosos com 
seus cabelos. Antes das fotos posadas, as pes­
soas sempre ajeitavam seus cabelos, tendo in­
clusive um homem me pedido pente e xampu. Os 
cortes são muito variados entre os homens, 
apesar de serem sempre curtos. Entre as mu­
lheres, de cabelo comprido, a variação ma.is co­
mum é a presença ou ausência de uma franja, se­
guido ou não de um mais corte na altura das ore­
lhas. Apenas uma mulher tem cabelos relativa­
mente curtos. O corte de cabelo parece influen­
ciar na escolha da pintura facial, principalmente 
na variação testa coberta/testa descoberta. 

A água oxigenada é um cosmético popular en­
tre todos, homens, mulheres e crianças, sendo 
utilizada para a descoloração parcial dos cabe­
los, produzindo efeitos de mechas, luzes e fran­
jas. Aparentemente não se usa a descoloração 
completa (do conjunto dos cabelos), e evita-se 
os tons muito claros. Em Santa Helena pude ob­
servar vários homens jovens com o mesmo esti­
lo. Pinheiro quer pintar os cabelos de vermelho, 
como os de um pesquisador. Ele inclusive já fez 
uma tentativa, mas "a tinta não gostou" do cabe­
lo dele3 . 

Cosmografia Maxacali e 
conclusão 
Esta seção tem como principal referência à 

etnografia de Myriam Martins Álvares. A partir 
das categorias da mitologia maxacali, buscarei 
estabelecer uma relação possível entre o mito e 
o padrão de beleza vigente nesta sociedade. 

A vida social dos maxacali é marcada princi­
palmente pela atividade religiosa, os Yãmiyxop. 
Durante os rituais, os yãmiy, espíritos canto-
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res, retornam à Terra para transmitir conheci­
mento aos homens. Os seres que habitam ocos­
mo maxacali dispõem-se numa hierarquia que 
vai do ego ao outro radical: 

aJTikmun-un: pessoa humana, nós; 
bJXape:parentes; 
c) Puknõy: outros não-parentes 
Todas estas categorias acima podem a prin­

cípio transcender sua condição humana e tor­
nar-se yãmiy, desde que em vida cumpram os 
preceitos religiosos e tenham um funeral den­
tro dos padrões maxacali4 . 

A alteridade é definida pela categoria 'aynuk, 
que significa outros, brancos, estranhos, inimi­
gos. Estes não possuem Yãmiy, não tem acesso 
ao conhecimento e a palavra verdadeira. Não ob­
servam resguardo de sangue; depois de mortos 
transformam-se em inmoxã: espíritos canibais, 
cuja principal manifestação física é como onça. 

A morada dos yãmiy é o hãmnõy (hãmhãm, 
terra, lugar; nõy, outro). No passado os yãmiyvi­
viam entre os humanos, mas eles se foram e os 
rituais - Yãmiyxop - têm a função de restabele­
cer o contato entre os humanos e os yãmiy. No 
hãmnõy os yãmiy levam uma vida parecida com a 
vida dos tihik (maxacaliJ na terra. Eles constro­
em aldeias, caçam, pescam, etc. Mas hamnõy é 
um lugar livre do mal, não há doenças ou velhice. 
Como ressalta Álvares:" ... a vida no além é se­
melhante à vida dos humanos, mas apenas na­
quilo que ela tem de magnífico- a caça, e princi­
palmente, o canto. Os yãmiy são xamãs por exce­
lência, cantam o todo o tempo, tem sempre o 
corpo pintado e decorado, e fumam muito." 

Os yãmiy, embora sejam espíritos e música, 
tem uma corporalidade antropomórfica. A pele 
está sempre coberta de urucum, esobre esta 
base são feitas .pinturas específicas de cada 
grupo de yãmiy (são 14 no total). Existem tam­
bém os yãmiy puknõy, que são a alma dos "ou­
tros"; ou dos maxacali que não foram devida­
mente velados e sepultados, ou ainda dos maxa-
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